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RESUMO 

 
O município de Santa Rita do Novo Destino – GO está inserido na região do Vale do 

São Patrício, onde a produção de banana tem expandido consideravelmente, trazendo 

uma demanda por maiores tecnificações, melhores cultivares e consequentemente 

aumento da viabilidade econômica.  Desta forma, este trabalho tem como objetivo 

avaliar as diferentes cultivares de bananeira em função de diferentes níveis de 

adubação com nitrogênio (N) e potássio (K). O experimento foi em delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com três repetições, em esquema fatorial 

(6x3), sendo seis cultivares de banana BRS Platina, Prata Gorutuba, Prata Catarina, 

BRS Princesa, Maçã e BRS Conquista, três níveis de adubação sendo 75%, 100% e 

125%. Os caracteres avaliados foram altura de planta, diâmetro do pseudocaule e 

número de folhas. As avaliações ocorreram aos 78, 133 e 250 DAT (dias após o 

transplantio), os dados foram submetidos a análise de variância e comparados por 

meio do teste de Scott – Knott a 5%. As cultivares Gorutuba e Catarina apresentaram 

o maior diâmetro de pseudocaule e o maior número de folhas no final do experimento, 

as cultivares BRS Conquista e BRS Princesa permaneceram no grupo de melhor 

desenvolvimento em altura do estudo e na última avaliação se destacaram como 

maior crescimento, até os 250 dias as diferentes doses de adubo não interferiram no 

desenvolvimento da cultura. 

 
Palavras-chave: Caracteres agronômicos. Fitotecnia. Musa spp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The municipality of Santa Rita do Novo Destino - GO is located in the São Patrício 

Valley region, where banana production has expanded considerably, bringing a 

demand for greater technology, better cultivars and, consequently, an increase in 

economic viability. Thus, this work aims at the agronomic characterization of different 

banana cultivars according to different levels of fertilization with nitrogen (N) and 

potassium (K). The experiment was in a completely randomized design, with three 

replications, in a factorial scheme (6x3), with six banana cultivars BRS Platina, Prata 

Gorutuba, Prata Catarina, BRS Princesa, Maçã and BRS Conquista, three levels of 

fertilization, 75%, 100% and 125%. The evaluated characters were plant height, 

diameter of the pseudostem and number of leaves. The evaluations took place at 78, 

133 and 250 DAT (days after transplant), the data were subjected to analysis of 

variance and compared using the Scott - Knott test at 5%. The cultivars Gorutuba and 

Catarina had the largest pseudostem diameter and the largest number of leaves at the 

end of the experiment, the cultivars BRS Conquista and BRS Princesa remained in the 

group with the best development at the time of the study and in the last evaluation 

stood out as the greatest growth, up to 250 days, the different fertilizer doses did not 

interfere in the development of the crop. 

 

Keywords: Agronomic characters. Phytotechnics. Musa spp. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Conhecida como uma das frutíferas mais consumidas em todo o mundo, a 

banana (musa sp.) é uma planta herbácea pertencente a família musaceae, possui 

caule subterrâneo (rizoma) e sistema radicular fasciculado, meio pelo qual absorve 

água e nutrientes. Suas raízes em geral encontram-se a uma profundidade de até 20 

cm (BORGES et al., 2012).  

A produção brasileira de banana está distribuída em todos os estados da 

federação (LIMA & VILARINHOS, 2017). No estado de Goiás, a bananeira apesar de 

ser a principal frutífera em produção (173,6 mil toneladas) e área plantada (12.6 mil 

ha) (IBGE,2011) ainda necessita de mais incentivos e pesquisas para o fortalecimento 

da produção da fruta no Estado. A quase totalidade da produção nacional é absorvida 

pelo mercado interno. Em uma produção de 6,75 milhões de toneladas em 2018, 

apenas 65,72 mil toneladas foram exportadas, o que corresponde a menos de 1% da 

produção (ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTI&FRUTI, 2020). Isto significa que, a 

banana possui fundamental papel na base alimentar das famílias brasileiras, sendo 

consumida de diversas formas (crua, assada, frita, farinha, purê, passas, compotas, 

transformada em licor ou aguardente), (SEBRAE, 2008).  

Em pesquisa pela preferência de consumo de bananas, Barros, Lopes & 

Wanderley (2007) afirmaram que 53% dos entrevistados preferiram a cultivar Prata, 

frente a outras como Pacovan e Maçã, o que mostra a amplitude de mercado dessa 

cultivar sendo portanto necessário a introdução e estimulação de outras cultivares 

para a abertura de comércio. Se tornando necessário conhecer os diversos fatores 

técnicos de produção. 

Dentre diversos fatores, a adubação é essencial para manter um bom 

desenvolvimento e obtenção de altos rendimentos no cultivo da bananeira. O potássio 

(K) e o nitrogênio (N), nessa ordem, são os nutrientes mais absorvidos e necessários 

para o seu crescimento e produção (BORGES & BRASIL, 2014). Sendo de suma 

importância para o seu crescimento vegetativo, principalmente nos três primeiros 

meses, quando o meristema está em pleno desenvolvimento e o seu bom crescimento 

revelará boas características futuras a planta. Esse nutriente favorece a emissão de 

perfilhos e o aumento considerável da quantidade de matéria seca (BRASIL et 

al.,2000).  
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Os sintomas de deficiência de nitrogênio aparecem desde o início do 

desenvolvimento da planta, sob a forma de clorose generalizada das folhas. Além 

disso, o número de folhas é reduzido, aumentam os dias para a emissão de nova 

folha, os cachos ficam raquíticos e o número de pencas por planta é menor (BORGES 

et al.,2012).  

O potássio pode ser considerado o nutriente mais importante da bananeira 

correspondendo a aproximadamente 62% do total de macronutrientes e 41 % do total 

de nutrientes da planta. É um nutriente de suma importância não só na translocação 

de fotossintatos e balanço hídrico, mas também na produção de frutos, aumentando 

a resistência destes ao transporte e ainda aumentando o teor de sólidos solúveis totais 

e açucares, além de ser responsável pelo decréscimo de acidez da polpa, sua 

deficiência provoca sintomas como amarelecimento rápido e murchamento precoce 

das folhas mais velhas (BORGES, OLIVEIRA E SOUZA,1995).        

Com isso, avaliou-se observar quais os níveis necessários de adubação 

para a região de Santa Rita do Novo Destino – GO, qual o ganho de incremento nos 

caracteres agronômicos em uma maior proporção de adubos do que a indicada 

atualmente, e quanto se poderia diminuir para afetar o mínimo possível nas avaliações 

destes caracteres. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área experimental encontra-se em uma propriedade rural do município 

de Santa Rita do Novo Destino – Goiás, com as coordenadas geográficas 15°06’ 59.1” 

S de latitude, 49°08’ 08.3” W de longitude e altitude de 705 m em relação ao nível do 

mar. 

A região possui clima de acordo com a classificação de Köppen, clima 

tropical, quente e úmido com chuvas de verão, sendo que o período mais chuvoso na 

região é de outubro a abril e o período mais seco de maio a setembro. A temperatura 

média anual é de 24,7°C, com mínima de 23,9°C e máxima de 25,5°C. A umidade 

relativa média anual é de 57,48%, com mínima de 52,81% e máxima de 60,85%. A 

precipitação média anual é de 993,8 mm (INMET, 2019). 

As cultivares de banana utilizadas no estudo foram: BRS Platina, Prata 

Gorutuba, Prata Catarina, BRS Princesa, Maçã e BRS Conquista (Tabela 1). As 

mudas foram adquiridas como plântulas de raiz nua, provenientes de laboratório 

credenciado. Foram acondicionadas em uma caixa de isopor e encaminhadas para o 

município de Goianésia. Após a chegada, foram vistoriadas por um fiscal da 

Agrodefesa e levadas para a propriedade no município de Santa Rita do Novo Destino.  

 

Tabela 1 Principais características agronômicas das cultivares de bananeira 
avaliadas. 

Cultivar Grupo Porte 
Resistência- Mal 

Do Panamá 

Resistência- 
Sigatoka-
Amarela 

Resistência- 
Sigatoka-

Negra 

BRS Platina Prata Médio 
Altamente 
tolerante 

Tolerante 
Sem 

informações 

BRS Princesa Maçã Alto 
Altamente 
tolerante 

Tolerante 
Sem 

informações 

Maçã Maçã Médio Susceptível Tolerante Susceptível 

Prata 
Gorutuba 

Prata Médio 
Mediamente 
susceptível 

Susceptível Susceptível 

Prata 
Catarina 

Prata Médio 
Mediamente 
susceptível 

Susceptível Susceptível 

BRS 
Conquista 

Prata Alto 
Altamente 
tolerante 

Tolerante Tolerante 

Fonte: (ALVARENGA, 2018). 
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As plântulas foram dispostas em recipientes plásticos com capacidade para 

0,7 litros, estes por sua vez foram preenchidos com o substrato composto por solo, 

areia e esterco bovino na proporção de 2:1:1/2, respectivamente. As mudas 

micropropagadas ficaram em aclimatação no período de 01/09/2017 a 01/12/2017, 

sendo este período necessário para desenvolvimento do sistema radicular e ainda, 

assimilação e adaptação das folhas aos raios solares. 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

fatorial simples (6 x 3), com 3 repetições, sendo seis cultivares de banana BRS Platina, 

Prata Gorutuba, Prata Catarina, BRS Princesa, Maçã e BRS Conquista e três níveis 

de adubação, sendo 75%, 100% e 125% recomendado para a cultura após análise de 

solo.  As plantas foram transplantadas em espaçamento entre linhas de 3m e 2m entre 

plantas, com dois exemplares de cada cultivar plantadas juntas a 1 metro uma da 

outra, constituindo a parcela experimental. 

Foi coletada uma amostra de solo na área do experimento na profundidade 

de 0-20 cm e 20-40 cm, e uma amostragem de folhas para análise foliar, encaminhado 

para o Laboratório de Análise de Solo e Foliar (UNISOLO). Os resultados desta 

análise estão apresentados na Tabela 2 e Tabela 3. 

 

Tabela 2 Resultado da análise química e física do solo da área experimental. Santa 
Rita do Novo Destino, Goiás. 2017. 

Prof. 

(cm) 

P K Ca+Mg Al H+Al V M.O Ph 

----------mg/dm³---

---------- 

cmolc/dm³ mg/100 

cm³ 

----%----       mg/dm³ 

% 

H2O 

0–20 5,6 290,0 10,26 0 3,73 75 41,62 5,2 

20-40 3,8 289,0 8,67 0 3,39 74 31,56 5,3 

Prof. 

(cm) 

Argila Silte Areia 

---------------------------------------------------g.kg-1------------------------------------- 

0–20 605 250 145 

20-40 623 245 132 

Fonte: Unisolo. 

 

Para preparar o solo foi realizada uma gradagem, em sequência, foram 

feitos os sulcos para marcar as linhas de plantio utilizando um arado, e as covas com 

dimensões de 40x40x40 foram abertas nestes sulcos com uma cavadeira para iniciar 

o transplantio das mudas de banana. 
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As adubações de base (plantio e cobertura) foram realizadas segundo os 

resultados da análise de solo (Tabela 2). Não foi necessária a aplicação de calcário, 

pois de acordo com recomendações (SOUSA; LOBATO, 2004), a saturação por bases 

ideal para a cultura da banana em solos de cerrado deve ser de 60%.  

De acordo com a interpretação da análise de solo, ainda no plantio foi 

realizada uma adubação de correção do solo, com 1 g de B (Boro) + 140 g de P 

(Fosforo) por cova, visto que o P não possui eficiência se aplicado em cobertura 

(SOUSA; LOBATO, 2004). As adubações de base com N (Nitrogênio) e K (Potássio), 

foram feitas parceladamente visando o melhor aproveitamento pela planta, sendo que 

a primeira foi feita os 20 DAT (Dias após o transplante), com 70 g de Ureia + 100 g de 

KCl por planta e as demais realizadas em três vezes, sendo aos 60, 75 e 90 DAT, com 

140 g de Ureia + 200 g de KCl por planta. A aplicação dos fertilizantes (N) e (K) foi 

realizada com a abertura de um semicírculo de 100 cm de raio no solo, (SOUSA; 

LOBATO, 2004).  

Para definir os valores para adubação de produção, foi realizado a coleta 

de folhas para análise. De acordo com o Método de Amostragem Internacional de 

Referência (MEIR) para bananeira recomenda coletar a terceira folha de plantas com 

cachos que apresentem todas as pencas visíveis e não mais que três mãos de flores 

masculinas abertas, retirando-se a metade interna de uma faixa central do limbo, 

desprovida da nervura central, assim foi coletada 15cm da parte central da terceira 

folha mais jovem de todas as plantas e enviadas para o laboratório UNISOLO.  

As adubações do tratamento foram realizadas segundo os resultados da 

análise foliar (Tabela 3), com 180 g de Ureia e 80 g de KCl por planta, divididas em 4 

aplicações aos 120, 165, 210 e 245 DAT com os níveis de 34 g de Ureia +15 g de Kcl, 

45 g de Ureia + 20 g de KCl e 56g de Ureia + 25 g de KCl por planta nos tratamentos 

de 75, 100 e 125% respectivamente, sendo as adubações realizadas em semicírculos 

distanciados a 30 cm do pseudocaule da planta. 
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Tabela 3. Resultado da análise foliar da área experimental. Santa Rita do Novo 
Destino, Goiás. 2018. 

Determinações 

N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 

---------------------------------g/kg---------------------
--------- 

---------------------------mg/kg-------------
---------- 

28,54 1,06 32,96 5,66 2,99 1,05 12,33 11,6 251 571 51,2 

Fonte: Unisolo. 

 

Os demais tratos culturais realizados no experimento foram: eliminação de 

plantas daninhas, com a utilização de ferramentas manuais (enxadas), coroamento e 

a abertura do semicírculo nas adubações.  Na desfolha, foi empregado o uso de 

(facão) para se realizar a eliminação de folhas mortas. 

Foram realizadas avaliações de altura de planta, diâmetro do pseudocaule 

com auxílio de uma trena e fita métrica 20 cm acima do solo e ainda o número de 

folhas, considerando as folhas que possuem no mínimo de 70% de área foliar. Sendo 

realizadas em três épocas diferentes, sendo aos 78 DAT, 133 DAT e 250 DAT. 

Os resultados do experimento foram avaliados estatisticamente mediante 

análise de variância (teste F) em relação às variáveis obtidas. Realizou-se o teste de 

Scott-Knott, em nível de 5% de probabilidade. Estas análises foram implementadas 

no aplicativo computacional Assistat (2017).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise estatística separou as seis cultivares avaliadas no estudo, em dois 

grupos em relação à altura de plantas (tabela 04). 

Tabela 4 Altura de plantas (cm) em cultivares de bananeira (Musa spp.) sob níveis 
de adubação, Santa Rita do Novo Destino, Goiás. 2020. 

Cultivares de banana 78 DAT 133 DAT 250 DAT 

BRS Platina 9,42b 83,72b 133,72b 

Gorutuba 12,39a 98,44a 137,17b 

Catarina 14,56a 105,22a 147,28b 

BRS Princesa 13,17a 105,94a 165,06a 

Maça 13,50a 77,78b 137,33b 

BRS Conquista 11,70a 105,94a 178,67a 

Níveis de adubação ------    ------    ------ 

75% 12,36a 100,97a 153,33a 

100% 12,71a 92,50a 148,17a 

125% 11,33a 95,05a 148,11a 

DAT = Dias após o transplantio. As médias seguidas pela mesma letra na coluna 
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 
probabilidade. 

 

A cultivar BRS Platina obteve as menores altura desde a primeira avaliação, 

apresentando desenvolvimento mais lento em comparação às outras cultivares 

estudadas, mas também devido ser uma planta de porte baixo e médio. As cultivares 

Conquista e Princesa permaneceram no grupo de melhor desenvolvimento em altura 

do estudo e na última avaliação (250 DAT), se destacaram como maior crescimento, 

fato que diferem do estudo realizado por (PETRI, 2015) que comparou altura de 

plantas ao final do primeiro ciclo de produção em Campos dos Goytacazes – RJ nas 

cultivares Platina, Maça e Conquista entre outras e não verificou diferença na altura 

de plantas. Esses dados podem se relacionar com fatores de adaptações climáticas e 

diferenças sazonais regionais. 

Para o diâmetro de pseudocaule (tabela 5), as cultivares Platina, Gorutuba e 

Catarina obtiveram as maiores espessura na primeira avaliação (78 DAT), sendo que 

apenas Gorutuba e Catarina mantiveram essa característica até o final do estudo.  Em 

estudo semelhante, Petri (2015), também encontrou diâmetros maiores para a cultivar 

Platina no estado do Rio de Janeiro. 



16 
 

Tabela 5 Diâmetro do pseudocaule (cm) em cultivares de bananeira, Santa Rita 
do Novo Destino, Goiás. 2020. 

Cultivares de banana 78 DAT 133 DAT 250 DAT 

Platina 9,54a 30,18b 40,34b 

Gorutuba 10,14a 36,23a 45,20a 

Catarina 10,54a 38,09a 46,90a 

Princesa 8,47b 31,22b 40,29b 

Maça 8,01b 24,97b 32,52c 

Conquista 8,96b 35,07a 39,51b 

Níveis de adubação ------ ------ ------ 

75% 9,51a 33,02a 40,63a 

100% 9,18a 30,99a 41,26a 

125% 9,15a 33,88a 40,48a 

Fonte: o autor. DAT = Dias após o transplantio. As médias seguidas pela mesma 
letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 
 

O diâmetro ou espessura do pseudocaule é de grande importância agronômica, 

pois, tem relação direta com o vigor da planta, podendo refletir na melhor sustentação 

do cacho (CEREJA, 2005). Ao avaliar a relação de crescimento com a produção da 

cultivar “Pacovan” em Baraúna – RN, Medeiros (2012) encontrou correlação positiva 

e significativa entre este caractere e a produtividade da bananeira Pacovan. 

A cultivar Maça obteve as menores medidas de espessura durante o estudo, 

vindo a corroborar com o que foi avaliado por Petri (2015), que encontrou diferença 

significativa neste caractere específico trabalhando com essa cultivar em Campo dos 

Goytacazes – RJ. 

A análise estatística discriminou melhor o número de folhas para as cultivares 

testadas no estudo, obtendo dois, três e quatro grupos na primeira, segunda e terceira 

avaliação respectivamente (tabela 6). 
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Tabela 6 Número de folhas de plantas de bananeira, Santa Rita do Novo 
Destino, Goiás. 2020. 

Cultivares de banana 78 DAT 133 DAT 250 DAT 

Platina 6,44a 11,78b 10,83b 

Gorutuba 6,5a 13,5a 12,33a 

Catarina 6,78a 12,89a 12,05a 

Princesa 5,61b 10,0c 8,44c 

Maça 5,72b 11,44b 10,00b 

Conquista 5,44b 10,56c 7,00d 

Níveis de adubação ------ ------ ------ 

75% 6,22a 11,42a 9,72a 

100% 6,11a 11,86a 10,28a 

125% 5,92a 11,81a 10,33a 

DAT = Dias após o transplantio. 
As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 As cultivares Gorutuba e Catarina apresentaram os maiores números de folhas 

quando comparadas às demais, as cultivares Princesa e Conquista, ao contrário, 

apresentaram ao final do estudo as menores quantidades de folhas. Donato et al. 

(2006), ao trabalharem com diversas cultivares de banana, entre elas, a Prata anã, 

Pacovan, Grande Naine, Nanicão e a Platina, verificaram correlações entre o 

caractere número de folhas e as características de produtividade, em experimento 

conduzido em Guanambi no estado da Bahia. No estudo desses autores, verificaram 

correlação significativa em 46% das cultivares, entre elas, a Platina. Desta forma, é 

possível deduzir que exista correlação positiva entre o peso de cacho e o número de 

folhas, assim cultivares com mais folhas, podem ser mais produtivas. As folhas estão 

relacionadas diretamente com o vigor e as reações fisiológicas da planta em função 

da maior capacidade de fotossintetização (MOREIRA, 2010). 

Medeiros (2012) verificou que, após a emissão da inflorescência, a bananeira 

cessa sua emissão de folhas e direciona os seus nutrientes para a formação e 

enchimento dos frutos, fato também observado no presente estudo, uma vez que, aos 

250 DAT tinha menor quantidade de folhas do que aos 133 DAT. 

Para os diferentes níveis de adubação utilizados no estudo, os caracteres altura 

de plantas, diâmetro de caule e número de folhas não apresentaram diferenças 

estatísticas. No entanto, as cultivares que receberam menor quantidade de adubação 
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apresentaram menor número de folhas, abrindo espaço para a continuação dos 

estudos com mais tempo de avaliação para melhor discriminar essas características.  
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4. CONCLUSÕES 

 

As plantas das cultivares Gorutuba e Catarina, apresentaram os maiores 

diâmetros de pseudocaule e mais folhas no final do experimento, em comparação às 

outras cultivares analisadas. 

As plantas das cultivares BRS Princesa e BRS Conquista apresentaram as 

maiores alturas ao final do experimento. 

 Até 250 dias após o transplante, as diferentes doses de adubo não interferiram 

no desenvolvimento da cultura. 
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